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DIARIO DE BARCELONA,

Del oiitircolcs 14 de agosto de 1832.
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Las cuarenta horas están en la iglesia de nuestra Señora dcl Buensu- 
ceso , de l'P . Servirás ; se -reserva á la s . siete.

V igilia con abstinencia de comer carne.

Sale el sol i  las 5 h. 7 m. ; y se'pone á las C h. 53 m.

Dias horas. ..jTciniónictro.i Baronjrtr.o. j Vientos y Atmdsfcta. 
i f  II noche. 119 grad. ’eS I. 2 p. i Ü. sereno.
II 6 inañaua.jiy g ad 2 ‘ i  N. Ü. ídem.
i>i, 3  tai'ile. i 2 3  1 , 3 8  3 S. S. E. ídoai.

Orden de ¡a plaza. —  Servicio miliiar para el i 5 fíe agosto. ■ 

Guardia de AviraVanas,

Bniallon de señores oficiales : y.’  compañía: su comendsiile el te.aiente 
soroncl D. Pudro Brugnera.

El Teniente de Rey , segundo comaoduuto , Barón de Biure,

■ I.

INGLATERRA.
* Landres 16 de julio.

La obra dcl Sr. 0 -Meara sigue llamando la atencioi públicn. Uno 
de los pasages mas notables que en ella se leen es el siguiente :

„  Las naciones europeas .verán.,' dlc.e Boiiap.iite, que yo había se­
guido el mejor sistema de poli'tica queriendo reít-rblecer el reino de Po­
lonia. Era preciso .oponer un dique a ese formi-lable imperio que al­
gún dia deberá iaunJac a la Europa. Creo que no viviid bsítante tiem­
po para verlo ; pero vos -lUC estáis en Ja llar ile' la ed id , .y que po­
déis eypcinr vivir, .todavía 3"i años, pro!>al'leijiepto veréis á los, rusos 
■ nva-iir la In-Iia , ó apoderarse de la Enrupi cou 400 ooo cosacos ú otros 
linbítantes, y  aoo,ooo verdaderos ru^os. En el momento en - que • P.iiilo 
osial)a mas irritado contra los ingleses , me enviá un plan para invadir 
la India; yo le remití instrucciones circunstanciadas, y el debía partir 
desde el mar Caspio. . ,

Es preciso que la Rusia decaiga d (]ue se cngrandcica , y  es na­
tural supouer f|ue se engrandecerá ataciudo á los demás países. La Ru- 
íia tiene por objeto aumentar su civilización frotándose { es la esprc- 
s'oii misma Je Bonipane ; contra las demás potencias ; tiene también el
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T á n d o s e  p o r  d e l a n t e  c u a n t o  e n c u e n t r e .  h i s t o r i a  d e  t o d o s  l o s  s i -

, 1 ,  , u .  o .  d i 6 0  ™ , d :  “ o .  b á , b . . = .  h . n , . -

J l „ .  r d l o d b ,  v o l . i . n  » « . -

. 1  b o „ b „  “ 'i e ^ i d r K “ ¡
d o  e s t a  r o z a  c o m p a r a  s u  m a n s i ó n  *  “  P ' ^ ^ r n i n g u n a  n a c i ó n  l «

a a l i d o ,  q u i e r e  v o l v e r  á
d i s p u t a r á  s u s  d e s i e r t o s . _  (  )  P  j j ^ f e  a c t i v a  ,  p a c i e n t e  ,  p o b r e  y  q m e -  
c e s i t a  para h a c e r  c o n q u i s t a s  . d e o e n d e  d é l a  P o l o n i a :  s i  A l e j a n ­
t e  e n r i q u e c e r s e .  S ‘ “  o o  s e  c o n t e n t a  c o n  s o m e t e r
d c o  l a  i n c o r p o r a  á  l a .  ’  e n  l ‘ ó l o n i a  s e  a c o s t a m b r e n  a l  g o b i e r n o

t L ^ f ^ b a b T r c i S - i r L r o :  S n ^ u S ^ u e  .  o p o n e  á  l a  c o n q u i s t a

E S P . \ 5 Í A .
M a d r id  3 o  d e  ju l io .  .  .

Z J e c r e r o  r í e  l o  C o « e a  e n  e l  e f '.r :?  r í f  ̂
c o  p a r a  e l  a ñ o  « o n d m i c o  ,  ./ '" f " ¿ * 5 ;; ,  ¡ 3  C o n s t i t u c i ó n  d e

D c i n  F e r n a n d o  V I I  p o r  /  , ¡ , . , 0 8  l o s  q u e  l a .  p r e -
l a  M o n a r q u í a  ^  ¿  l a s  C e r t e s  h a n  d c c r e t a d u  l o

« e n t e s  v i e r e n  y  e n t e n d i á t e n  ,  » * * > « “  •  ^  f a c u l t a d  q u e  s e  l e s  c o n c e d e  
l i a u k n t e  :  «  L a .  C o r t e s  ,  u s a n d o  d e  l a  i a c u l t a a  q u e

3 o  d e  j u n i o  d e  i 8 a 3 ,  d e l  m o d o  s i g u i e n t e .

E o s  d e  l a  c a s a  r e a l  e n . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . .  5 . 5 3 2 ,3 6 5
E o s  d e  l a s  C o r l e s  e n . . . . - - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5 . 7 6 0 , 9 1 7

í "  d“  d / u  “ ■ .  ^ ’ r 4 ^ , : 6 5  ■ '

ju n io  contiene eobre ^ ° \ . - ^ \ f 2̂ j n r a c a n  u n a  n o t ic ia ,  en  l a  que et 
% lo ,  lim ü r o fe e  lo s  In g o u sta s  s e  h a n  hallado
h a lla  la  « « g u i c n r e / r a s e .  K a h a r d ia  r  d e  . / í r J O i í A ;  p « -
b a jo  la  p ro tecc ió n  d e  los  e l ' ^ c e n d u c r o  d e l co-

r o d é  un  tiem p o d  e l d Z o  d e  som eterse  á U
ro n el J S tim tsch  ,  co m an d a n te  d e  M o d o r K ,  el aese,

R u s i a  ,  l o  q u e  a e  l e s  h a  c o n c e d i d o  & c -
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Los dol ministctio de liacíenda en........................ ................ . i4Í-33.5,075
Les ilci miatsicrio de b  guerra e a ..............    3 2 S.6 JJ,qS3  8
lo s  dol miüisierio de marina en............................................  So.Joa.Sgo 33

Suma.....................................  664.8t3,3a.í ití

Para cubrir dichos gastos se señaba las rentas 
y  contribuciones que siguen :
Contribución lertiiorial por rs. vn......................................... i 5 o.000,000
Idem dd clero.............................................................................. 20.000,000
Idem de consumos.......................................................................  100.000.000
Idem de casas.............................................................................  20.000,000
Idem de patentes.........................................................................  25.000,000
Rcgalia de aposento.................................................................  5 oo,ooo
Piezagoa de las rentas decimales...............................................  to .000,000
Tabacos.........................................................................................  6 5 .000,000'
£al............................................................    14.000,000
Aduanas..........................................................................................  60.000,000
Papel acllado y letras de cambio.......................     3 o.-3 oo,ooo
Loterías..................................................................     10.000,000
Cúrreos........................      14,000,000
Cruzada..........................................................................................  12.000,000
lan zas, efectos de la cámara & e.............................................  8.000.000
Contribución de coches y criados.............................................  a .000,000
Eventuales............................ .........................................................  a 000,00-
Caudales do América................................................................... io.ooo,oo*
Ecoüomi'as en los gastos administrativos de las re n ta s .... 10.000,000 
Inscripciones sobre el gran libro á dísposiciea del gobier-'

no para cubrir los gastos ordinarios........ ............................  i o 2 .o t3 ,3 2 4

Suma................................. 664.813,326

M-a Irid 28 de junio de 1822. =t Alvaro Gómez, presidente. =  Joscf Mel* 
cbov P rat, diputado secretario. — Angel de Saavedia , diputado secretario...,-

Por tanto mandamos á todos los tribunales , justicias, gefes , gober­
nadores y demás AntoriiUdus , asi civiles como militares y eclesiásticas, 
de cualquiera clase y dignidad, que guarden y hagan guardar , cum­
plir y ejecutar el presente decreto en todas sus partes. Tendreislo en­
tendida pata BU cumplimiento , y dispondréis se imprima, publique jc 
eirciili-, s  Bubricado de la real mano. =  En Palacio d 10 do julio de 1822. 
— A D. Felipe do Sierra y Pambley.

NOTICIAS PARTICULARES DE BARCELONA.

D i a  i 3 .

N o t i c i a s  o f i c i a l e s .  —  iSoire f a c c i o s o s .

E j é r c i t o  d c l  7.° d i s t r i t o  m i l i t a r .

El brigadier comandante militar de la provincia de Gerona rae tras- 
inda el paito que ha recibido con fecha do i t  del corriente dcl brigadier
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13  ^
D.Antor.ioGaípar Blanco desáeUs alturas de Besalii que es ®¡8“ * ;

Tenso !a aatiafaccioo de decir á V. S. que á la una de la tarde 
he sido atacado por una coluna de facciosos compuesta de « rea de aJ 
hombres, la cual ha sido batida . dispersada y perseguí la P «
Íalientea , después de un fuego de cuatro horas . dejaoiio en el campo
un numero considerable de muertos y heridos. .i„,ilado

La premura del tiempo no me permite ilar uu parte mas 
lo haré luego , é ínterin adelanto a V . S. esta agrad.ible noticia. L 1 
honor de las armas lia quedado bien puesto. La nación recibe en
ta scciun un nuet-o dia de gloria.

Lo uue se anuncia al publico para su satisfacción. Barcelona iJ
agosto de 1822. =  F r a n c i s c o  F e i r a z .

El brigadier D. Antonio Roten , comandante general de la i.=* línea, 
con fecha “ de ayer desde Manresa , me da el parte que •

.Vara no retardar á V. S. el placer de saber lo» días ^
dados i  la patria por la coluna de mi mando , debo 
cicle que ayer urde regresé con las tropas de m. «=«5o >‘ e “
cion de Cardona , en la que he ocupado 4 día» , el i .  _ para int 
ducir el convoy de víveres , el a.® para correr a los sina-lorcs y en­
trar en la idaaa cuanto se encontrase en las casa» de país cnemig -, dan 
do una batida general ¡lor lodo» los campamento» que 
el 3  ° para posesionarme do las alturas que defienden la huerta de Lar 
dona , ion  el objeto de que el vecindario y castillo pudieran recocer 
durante 6  hora» la» patatas, hortaliai» y demás frutos i /
el 4.» pata regresar á este punto con el numeroso convoy “
Bes efectos y algunas familias de Solsona , que suplicaron el ausilio 
r  ; ¡  e n  c n , n .  n p e , e e ¡ o n e ,  he .c.idn , . c  bau, .  . .  tro , .
mas fuerte» que tienen lo» faccioso» por estar medio arreglada», y son 
la» del J e p  d e i s  E s t a n y s , y burlar su vigilancia que ha sido esttema- 
da en estoi dias : toJcT se ha logrado á costa del mas vivo fuego y 
eminentes riesgo» por la situación topográfica del Y eia í in  Y
estremo al enemigo : su pérdida lia sido de bastante ^
por nuestra parte hemos tenido alguna que individualiaare en el par 
ditallado que no puedo dar á V. S. este correo por tener que des­
pacharlo d̂ e oficio y 00 haber aun recogido todas las noticias necesa-

""'^Lo que comunico al piihlico para sn latisraocioo. Barcelona i 3  de 
agosto de 1822. s: Francisco Fcrraa.

De resulta» de haber entrado las tropa» en Cardona , se han dis- 
ncTsado enteramente mucha parte de los somatenes ( facciosos ) de mo­
do que por lodos los alrededores de Calaf , pasan continuamente , sc
g n u  e s c r i b e n  d e  d i c h a  v i l l a  c o n  f e c h a  d e l  . 7 ,  p a i t i d a »  
á  s u s  h o g a r e s  5  p u i  l o  m i s m o  s e  p r e s e n t a r o n  t a m b i é n  á  a q u e l  a  a I c a l d i  

3  ' “ Í . U L .  ;.r '. I . | r . r  e l  i . á u l . » .  A  l . .  .  ü e  1 .  . . r  e  ,1  o  
c o m o a r e c i é r o n  e n  l a  n , i « m a  v i l l a  u n o s  i 5 o  b o m b r e s  a l  m a n d o  d e l  c a  
p i t a n  J o s e f  M a r c e t  ( a )  B o n i c h ,  s o r p r e n d i e n d o  á  t o d a  l a  g e r i t e  q u e  e  

£  a l  m e , c . J .  .  .1  o f e e . o  d e  I , .  c a . . .  d e  l e .  ,  ■
m o  e n  e f e c t o  l o  e j e c u t a r o n  á  3  d e  o l l a s  ,  y  a l  m i s m o  t i e m p o ,  s e  í l e
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varun presos 2 suectos con el pretésto de que Ies habían hecho fuego 
cuando las tropas loi atacaron en dicha villa. Exigiéren á  la fuerxa 400 
pares de alpargatas, 400 raciones de pan, y  el clarín del pregonero. 
Pcrmanecidren allí hasta las 8 de la noche, y  luego de haberse repar­
tido las alpargatas se escaparon unos 40 , dirijíéudosc al campo de 
Tarragona , por el pueblo de S . Martin Sasgayolas , y Ins restantes se 
dirijiéron al punto de Piiiós,  en donde tienen su reunión, asegurán­
dose que en dicho punto solo existen unos 200 hombres precedcnkea 
del comandante Presbítero Benito Trístany , que dan por cierto está he­
rido levemente.

Hemos visto un impreso firnmU por D. Diego Meirano Gefe político 
de Castellón y recibido por el de esta publicando un parte del comandante de 
la coluna moví! del bajo Aragón, diciendo que hallándose situado en el cam­
pamento de Arnés , en la madrugada dcl 2 , y teniendo a los facciosos á dis­
tancia de ^ de legua hacia el pueblo do Harta , al advertir que por 
el alto de la sierra , y  hácia su derecha, descendi.i una coluna grucs» 
que amenazaba á flanquearle , miiintrns que por la falda de la sierra dcl 
frente hacían su movimiento oculto , dispuso que salieran inmediata­
mente gBcrrillas que Ies contuviáron , practicando dicho comandante ana 
retirada falsa y sostenida con el objeto de atraerlos por terrenos mas 
ventajosos: asi que notaron los enemigos que se retiraba corgaron sobre 
su coluna , dando gritos y voces desmedidas , pero cuando conocid que 
era llegado el momento de atacarlos did las drdooes oportunas , y á los 
dulces ecos ríe v iv a  la  C o n s titu c ió n  ,  v iv a  la  p a t r i a ,  y  á  e llo s  ,  to­
cando ataque , najas y  cornetas , fuéron cargados impetuosamente y con 
denuedo, imio.luciendo el dcsdnlen en sus filas, i  cuyo tiempo did la 
caballerea una carga , acuchillándolos por capicio de una hora , y es­
parciendo el terror y la moene en fus dr.spavorilos y miserables res­
tos. El numero de los facciosos ascendía á unos 800 d. §00 hombres, 
mientras la fuerza de dicha colima se componía de aSo : su perdida 
ha consistido de 60 á 70 muertos en el campo de batalla ; cojidos i 5 o 
anuas , entre ellas ct sable del misero Rambla , y 3  cajas de guerra 
con otros despojos , entre ellos las vestiduras de un cura muerto, que 
mandarizaha una coluna ; la nuestra ha consistido en un soldado de Vi*. 
Ilaviciosa heiidn en la planta del pid , y otro de Asturias contuso del 
pecho de una bala fría , y un caba lo herido.

El general Milans el día 12 impuso al pueblo de Breda la contribti- 
cion de aS rs. vn. por no haberle dado parte de la existencia de los 
facciosos en dicho pueblo , cuya cantidad la ha entregado al Sr. Vi- 
lardcbó regidor de Matard jior cuenta de 3 oo cananas y bainas de ba­
yoneta para las conipauias de aquel partido.

AI\TICÜI.O COMUNICADO.
Las diíicuitailes que he tocado en la ejecución dcl reemplazo del 

ejercito y las quejas de muchos vcoiuos por la desigualdad en el repar­
to de ios hombres á los barrios , y del dinero i  los contribuyentes, 
me hiciéron formar la siguiente I d e a  d e  un  p la n  p a r a  a p ro n ta r  e l  c u ­
po d e  h o m b res se ñ a la d o s  á  la  c iu d a d  d e B a r c e lo n a  en e l  rep a rto  d e l  
re em p la to  d e l ejército^ Ayuntamiento de Madrid



8 ca cala barno con arreglo i  lo pro-

vtaHo poc elE»cmo. A y u n u i n i ^  reelegir un individuo de su se-
2.» to s  mi«mos comisionados deberán xeeicg ..„ ,,o Q jrá  la mota

jeneral de Barrios. <=*>“  " 0 ^  un comisario y un comi-

' “ v - “ t r » u i „ ‘ v i t a ' ■ r r . r d e j  , r.  ;« r -  

t  .« .V a . . .  . . . .  1.a á™»> 5*“ “ . ’ " r r . * ;  « S c t i v . .  b . . r i . .  r . . .

uaien en la quinta. _v ,,.:»  harán el clase» por, 5 00 •
S.° Los mismos en su cespecli o  ̂ que con-

luoas de hasu 5.% y _ después serán los recaudaJo-
iideraren campeterlc» es«  j i ,  cantidad teco-

z .a r ; .r v ’'- t .t la .. . . . .  ...t- >•

b « a . , . ; .  ¿ - “ t a i :  “ -  -
,io  con su comisionado a 1“ “ ”  ^  -r«duacioii.
tes de todos Us barrios ”  P * hombres, pof ejcmido. pue-

8.° Formado el presupoeíl» de que i aue suman 83 duton
den costar unos con .tres á 5 ouaas '^ a  «no que  ̂ ^
.e  tomará por base seaalar 2 duros la i .  clase, í

i  la 3 .V h ■  4-*l y í ,  ” • * vendieren las 5 clases , se verá si so-
g.e Sumarlos los impottoe que g, caso de desertar

j . . .  r . u . . 5 i • j " t r d : r a  . " p » r . a  . - . .^ .1 . j  i-»”
akuaa durante.el lárraino Je q deberá hacerse todos los
riVacm plaa. d .l año .¡5 « i.n .., - .p »  » f , . . ™ . r a .  . • 
. 5. ,  : ,  .i t i t a . : . .  « b m ia .  ..6«r.m .»t. t . í . .
rs. a la O. , y > ‘   ̂ menester,
los gastos ; d b>en sé añadirá lo q aiiuisinon de les hombres
, ■ Este pUn presesia iljad cli el reparto, sin que nm-

' r V ” W “.  V W  lé  L b e m l .  aalgnaJ. ™ ay.. nú».™  L  h .» -
-un barrio puena ¡ j corresponde,
hres . 01 mayor cantidad do la q

Nnrma de la ¿P ,.„u / ,e^ u n  las listas resulran
í . , , n g a , .  9“ «_“ ; ; V V a .  d . ..• ‘  a d . . . .  a io o  du,»..

■ s - ...........  i ' ......... ‘  a l . .

V Z ':::: : . .... .._
San 7600 contribuyentes que darían. . . . .  • »3 oo duros.

...........  L o o  por ser mas los de 5 .̂  clase a 4 rs. looo_____ _

Coatribuyeoto*.. .^-Guo cu tod. la ciudad.
g3oo duros. que
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Es Visto que con !os 7600 conttibujentes de las ¿¡ clases |itímeras pue­

de hacerse el copo y exiiiiicBC si se quiere la 5.‘’  sicoipre qae aqaellas 
lleguen al luíraer* ilel presupuesto ó se esticndan algo mas , ó se les 
recargue algún tanto la cuota. Y  con esto se evitaría la molestia de 
la recae laciun en la clase mas menesterosa y dilaiaila ; pero nonea 
deberi'a oteinirse del pago, aun de loa 4 t's. , d loa que deberían entrai 
en saerie , por ser ellos los que reportan el beneficio de tomar los suí- 
titutos.

Cuya idea doy al publico i  ruegos del Sr. comisario de n i barrio.
El que mejor lo entienda, que la rectifique que se corapbiceri de ello.

Uno de los tomisionatloa.
C T I S O S  A L  P Ú T L l C t i .  .

El Gobierno militar de esta plaza se ha trasladado á la travesía de
Lancaster , casa nüm. a4 , piso primero , y su despacho y secietaiía
en los entresuelos de la misma,

Sirvieuilose D. Antonio Pasant y Blanch , 6 Doña Joaquina Comas 
y Pont pasar al despacho del Consulado de Roma , sito en la trave­
sía del lado de la parroquial de San Justo , casa num, 14 , se lea 
comnnicará un asunto que les interesa.

Habiendo espirado el término señalado para la mejora del diezmo 
sin haberse ofrecido en el remate que en cantidad dp 260S rs. vn. se 
verifii-ü de la casa con treinta mojadas de tierra campa sita en el tér­
mino del Prat , de pertenencias que fué del suprimido colegio de Do­
minicos de esta ciudad ; el señor Juez de primera instancia dé la mis­
ma U. Nicolás Malatcsta , ha dispuesto expedir el presente , por el 
cual se cita por diez dias a contar desde mañana á la mejora
del medio diezmo que ha unicsoienie de recaer sobre la cantidad
del remate , y dándose , se admitirán en seguida todas las pujas que 
se hagan i  la llana , bajo las condiciones de la taba que tiene el 
corredor Pablo Lletjús , y se procederá al último nmate en laa ca­
sas Consistoriales de la presente ciudad el dia 26 del cetciente. Bar­
celona i 3 de agosto de 1822. r  jPrancíaco M adriguera, escribano.

El Esi-roo. Ayuntamiento constitucional de esta ciudad ba dispuesto se 
celebre convocatoria el jueves piéximu dia j6  por el gremio de pesca­
dores para el nombrantiento de nuevos empleados que deberán servir has­
ta fin de este año, y  de orden del Sr. D. Ignacio G ali, alcalde ter­
cero constitucional encargado de su presidencia, se invita y  llama á los 
individuos de dicho gremio se presenten á las casas Consistoriales, y sa­
la llamada do ciento, á las cuatro de la tarde del dia señalado á fin 
de dar cumplimiento á lo resuello por S. E. Barcelona i 3 de agosto de 
1822.m Por mandado de dicho Sr. Alcalde Jout¡uin M a r ti,  secieiariv.

D. Josef Maiti y Estruch, y D. Josef Campaneria , del comercio de 
esta (dudad y D. An ircs Thorndiclc, ciudadano de lus Estados-Unidos 
de América , ee presentarán á la secretaria de la Alcaidía constliucio- 
nal, ralle deis Capcllans, para enterarles de na oC io quo el Sr. Alcai­
de i.o ha recibido del Sr. Juez de primera instancia de Gerona. Uar- 
Mlona i 3 de agosto de 1822.=De orden de dicho Sr. alcalde, Joíe/ 
Manuel Planas y  Compie , escribano secretario.

Los sugetos que quieran entender en el arriendo de la casa Teatti» 
que deberá empezar en el dia de Pascua de Resurrección del año ptd-
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1. olic.pa del la ta tU r ^ V  presentar’alli sus propone-iones, !as
nsna y de 4 á 6 ® ^  ¿J, corriente, y s« librara al q*c
que se esammaran el lunes día ao ailmimsira-
«frezca la proposición u.as beneficiosa con tal que

cion la considere * Í '" ’*'':;’®V,.i„encio Barceld , con so bombarda espauo- 
El capitán espaiiol D. tuleencio ’ Cattaaena por todo

]a Virsen*̂  del Carmen . saldra PJ”  'g„su cursarle^ géneros
el día ao del comente mes . q lyjagiu S d á  , calle den lio-
pora dichos destinos se conferirá con ü . Wagm ooia ,

qoer núm. 17. continuará en la Aduana nacional la

-  -  ■ "■
P » .« .  ‘ I - i -

D« Valencia ,  T.rrasoo. en , ' “ g o ^ Í S Í ló  t  ” t l» 'n " i
ladas , su patrón j ,  ’  , s ’ Fernando, 3o toneladas, sn
v a n o s .*  De Alicante en 5 d’S». «i isud &.
patrón Manuel l ’aris , coo m go y P . . j ¿g a toneladas;
L . a . . = U e  Caeiellon e„

SU  patrón Joscf con v in o , uno de Toriosa con tri-
r .n  ut M ..sc> t'.n n  cacba. ,  nica .le A ren,, e.n

Qne 1. pi> s S ^ e  » '; ; s í
Í Í a S . “  ™ ?an, “  l a ^ i '  ee celebeac. i r R ' i t V ^ r . r »
general , precediendo «na platica P « P ^  » Ja rn sa mayor, y concluida se 
la b r é . , de PP. Agustinos nona^ á las ^  de 1«
cantará con la solemtiidad ¡ concluyendo con la procesión
tarde se dará P " ; - P ‘“ J s  dias c^asecoiivos se empeznia a las 6,como se acostumbra . en los nroccsion y de ser el ro-
„ „ p ,o  el .lia de la ocla.a ,p,e P " j 7 7 ¿ f „ ‘7 S ; r , á  í  la. S. En todo, 
sario cantado por la capilla de -ogario , cuyos misterios expil­
los dias de la octava le . , ggpjesaUo P. Fr. Ramón Fabiés, é

z r z  .  a ^ ™ .

de“ pib A Í;.t« « .” Í a íC r e o « e l« P " '* o ,e  la fnneion todo. lo . d.a. eoo ,o. 

' “ " C / a t t ? ; " - ! » , . ! . . .  en c a la n  ’p '>
Pairici aU subhvciU , confí-a l  actual aé-vn-
rexoa ae cauran del. benejiets ojiigir d la

Joser L lu c h r c a n e  de la Libretcn.

M o C lo  . d l , . a

En la imprenta de la Vinda é Uijos de D. Antonio Btu«.

hs

D.
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